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Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial de Criciúma – COMPIRC




		         Reunião Ordinária – Data: 30/09/2021

Ata n° 07

[bookmark: __DdeLink__73_824928342][bookmark: __DdeLink__50_3955934240][bookmark: __DdeLink__106_344079365]Ao trigésimo dia do mês de setembro de dois mil e vinte e um, deu-se início a reunião ordinária do Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial de Criciúma – COMPIRC, através do aplicativo Google Meet, às nove horas, sendo a todos (as) informados (as) que a reunião estava sendo gravada. Estavam presentes os seguintes Conselheiros (as): Alberto Cardoso Cichela (Polícia Militar); Alexandre Valdemar da Rosa (Polícia Militar); Guilherme Vicenti da Silva (Amigos da Esperança – AE); Iara Odila Nunes Costa (ENEB); Ivan de Souza Ribeiro (Anarquistas Contra o Racismo – ACR); Jansen Comin Toledo dos Santos (Procuradoria-Geral do Município); Janaína Damásio Vitório (UNESC); Janete Costa (Secretaria Municipal de Saúde); Joelson Andreza Martins (COPIRC); Jorge Miguel Nascimento Guerra (OAB); Luiz Paulo dos Santos (FME); Marcelo Cardoso da Cunha (Gabinete do Prefeito); Maíra Vitório Martinho (DTT); Maria Estela Costa da Silva (MOMMV); Maria Helena de Bitencourt (SISERP); Munique do Nascimento (Secretaria Municipal de Assistência Social); Normélia Ondina Lalau de Farias (UNESC); Raquel Damazio da Costa (MOMMV); Remerson Luiz Vicência (DTT); Zilma Marcílio Ghizi (UABC); Zulma Nascimento Guidi (Secretaria Municipal de Educação). Justificativas: Pastoral da Consciência Negra. O Presidente Remerson Luiz, deu início a reunião saudando e agradecendo a presença de todos. Dando continuidade a reunião, o Presidente comentou que mesmo com a pauta extensa, ainda assim será destinado um espaço para o convidado Erick Cardoso proferir algumas palavras sobre a ocorrência policial, na qual esteve envolvido. Dito isso, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro Joelson Martins, tendo em vista que o mesmo terá que se ausentar às dez horas.  O Conselheiro informou que após muito tempo, foi conseguido junto a Secretaria Municipal de Saúde, o atendimento para um imigrante que reside na região da Operária. O referido estrangeiro se encontra com sérios problemas de saúde e que a Secretaria de Saúde, está procurando resolver essa situação. O Conselheiro concluiu sua fala relatando que esteve no Bairro Pinheirinho, atendendo a solicitação da Conselheira Maria Estela. A Conselheira havia chamado a atenção do mesmo, que no citado Bairro, havia um imigrante passando por dificuldades financeiras, tendo inclusive dificuldades de obter alimentos para o seu sustento. De posse das informações relatadas pela Conselheira, o Conselheiro foi até a sua residência, verificar se procedia tal informação. E acompanhados de membros da Secretaria de Assistente Social do nosso Município, verificou-se que o imigrante já estava sendo atendido pela citada entidade, e que o mesmo diariamente se faz presente no Centro POP. Nesse local, ele realiza  a sua alimentação e a higiene pessoal. Infelizmente, conforme relatado, o imigrante se encontra nessa situação, em decorrência do vício no álcool. “A própria pessoa que cedeu o espaço para o imigrante morar, comentou que ele necessitava de ajuda. Conversei com o Pierre, que é o Presidente da Associação dos Haitianos, e ele me relatou que o imigrante deseja trabalhar, porém, existe a necessidade que ele venha a ser tratado. Ele se encontra muito fragilizado e nesse estado, dificilmente uma empresa decidirá contratá-lo. Vamos continuar acompanhando essa situação”, disse o Conselheiro Joelson Martins. Por fim, o Conselheiro em questão, relatou que esteve realizando uma visita na comunidade quilombola, na cidade de Treze de Maio, junto à família Thomas. A visita foi acompanhada pela Secretária Executiva Ana Paula Lemos. “Conversamos com alguns moradores e o bate papo foi bem descontraído. Posteriormente fomos até a sede da Prefeitura e lá fomos recepcionados por um engenheiro agrônomo. Ele nos mostrou onde se localizava as terras, e na seqüência deslocamos até o local, porém, não encontramos nenhum indício de que no passado teria residido alguma família ali. A Prefeitura Municipal de Treze de Maio nos ofertou um acervo muito importante, de aproximadamente duzentas páginas. Após a reunião, a Secretária Executiva Ana Paula Lemos, disponibilizará esse material para todos os Conselheiros via grupo de whatsApp deste Conselho. Aproveito o ensejo para também informar que na última quinta-feira, aconteceu a capacitação dos profissionais do CREAS. A ideia, como fora dito em reuniões anteriores, é padronizar o atendimento às pessoas que foram vítimas de racismo, e que essas acolhidas, venham ser realizadas de forma profissional. Informo também que solicitei junto as Polícias Militar e Civil, os boletins de denúncia de injúria racial, a partir do ano de dois mil de dezoito. Por fim, é importante que vocês saibam que estão acontecendo reuniões com alguns movimentos sociais, com o propósito de traçar ações para o Mês da Consciência Negra” , concluiu o Conselheiro. Dando continuidade a reunião, o Vice-Presidente Ivan Ribeiro, pediu a palavra. O Vice-Presidente aconselhou o Conselheiro Joelson que encaminhasse o imigrante ao Centro de Atenção Psicossocial Álcool e drogas (CAPS AD). “Nesse local, certamente o imigrante terá o tratamento adequado para o seu problema (alcoolismo), visto que a entidade possui terapeutas, psicólogos e médicos. Sem contar que ele poderá participar de várias atividades. Essa a minha sugestão sobre esse assunto. Agora gostaria de falar sobre a participação do Erick nessa reunião. Considero muito importante a presença do Convidado Erick Cardoso, por conta do que ele passou recentemente no Município de Criciúma. Espero que o Conselho receba bem o convidado nessa reunião. Ressalto que estão presentes outras entidades e que elas também acompanharão o caso. Que seja possível, dentro das deliberações e da capacidade do Conselho, que ocorram os devidos encaminhamentos, demonstrando para o convidado em questão, que ele não está sozinho e que o Conselho estará sempre a disposição. Para quem desconhece a situação, o convidado Erick Cardoso foi vítima de violência policial”, informou o Vice-Presidente. O Presidente Remerson Luiz, dando continuidade a reunião, destacou as presenças do Major Alberto Cichella, o Conselheiro que representa a cadeira destinada a Polícia Militar, como também citou as presenças dos representantes da Vereadora Giovana Mondardo, através dos seus assessores, Luiz Modesto e Priscila Cardozo. Ambos manifestaram seus descontentamentos no chat sobre o acontecido. Após a manifestação dos representantes políticos, o convidado iniciou sua explanação. Erick Cardoso começou a sua fala, comentando que a violência que ele teria sofrido foi psicológica, em razão de vários motivos. Citou dentre os motivos, a abordagem armada, o qual considera um tipo de violência, assim como a continuidade da ação, que segundo Erick, teria durado vinte e seis minutos. Fez menção a chegada de reforços policiais, estando estes fortemente armados. Comentou que a denúncia se deu pelo fato da insistência dos policiais, em acharem que o mesmo era culpado na ação. Ainda segundo Erick, dois policiais estavam realizando a ação, enquanto os demais estavam apenas ao seu redor, armados, porém, parados. E que um dos policiais continuou insistindo, a todo o momento, que ele estaria mentindo, e que seria culpado. Alegou que os policiais tiraram uma foto do rosto dele, e enviaram para um grupo, via whatsApp. Uma mulher e um policial militar confirmaram que o mesmo seria culpado, e que os policiais iriam aguardar a confirmação de uma câmera de segurança. Após vinte minutos, a imagem chegou e concluiu-se que o culpado vestia calça, enquanto ele estava vestindo bermuda. Relatou que haviam analisado a sua ficha criminal, e observaram que não constava nada, que o mesmo era natural daqui (Criciúma) e após o liberaram. Erick Cardoso, disse que existem vários comentários no instagram, dando conta que o cara que os policiais estavam procurando, também seria “moreno”, de cabelos amarelo encaracolado e vestia camiseta cinza. E que os policiais justificaram a abordagem, pelo fato dele estar transitando pelo local, de camiseta cinza. A razão pela qual motivou a sua denúncia, foi a violência armada, ou seja, o fato deles estarem portando armas. Também a violência psicológica, pois ele acabou sendo mantido no local por todo o tempo, precisando afirmar que estava falando a verdade. Esses seriam os motivos que o fizeram pedir ajuda. Concluiu a sua fala, agradecendo a atenção dada pelo Conselho. Concluída a questão, o Presidente Remerson Luiz, agradeceu a participação do Convidado Erick Cardoso e deixou aberto para Conselheiros se manifestarem. A Conselheira Iara Odila Nunes se solidarizou com o convidado. O Vice-Presidente Ivan Ribeiro, comentou que no Brasil existe uma sistemática no tocante a criminalização das periferias, sendo a cor da pele, o fator predominante das abordagens policiais. Ressaltou a importância de uma reunião com o Comando da Polícia Militar de Criciúma, para demonstrar o descontentamento e a preocupação com essas abordagens. Posteriormente apresentou dados sobre a violência juvenil no Brasil. Sugeriu também que a Professora Maria Estela Costa, trouxesse o protocolo de ações para os casos de racismo, documento esse elaborado pelo COMPIRC e as demais instâncias do Município de Criciúma. Após as colocações do Vice-Presidente, o Convidado Erick Cardoso pediu novamente a permissão para se expressar. Destacou que ao longo de sua trajetória de vida, sempre prezou pelo respeito com as pessoas que ele conviveu. Em seu entendimento, uma arma nunca vai ser um sinal de respeito, e por esse motivo, ele se sentiu tão desrespeitado e ao mesmo tempo motivado em fazer a denúncia. “Armas nunca irão ser sinal de respeito, somente irão impor medo e demonstrar poder. Ser abordado por um policial armado é uma experiência traumática. Estou há três dias sem conseguir sair de casa, e não tenho ideia de quando conseguirei sair”, disse Cardoso. Em continuidade a reunião, o Presidente Remerson Luiz, perguntou se o Conselheiro Major Alberto Cichella possuía conhecimento sobre o caso. O Conselheiro Alberto Cichella iniciou sua fala, pedindo desculpas por não ter participado das últimas reuniões, em razão de problemas pessoais e do término do seu mestrado, no Programa de Pós Graduação na Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). Informou que quem está acompanhando as reuniões é o seu suplente, Alexandre Valdemar da Rosa. Essas reuniões são muito importantes, sobretudo porque temos muitos problemas em nosso país e isso tem manchado a sociedade. A polícia é o reflexo da sociedade. É assim em todas as profissões. O racismo tem que ser constantemente combatido, por isso dou os parabéns ao Conselho pelo trabalho realizado. Sobre o caso envolvendo o convidado. Achei bastante interessante a fala do Convidado Erick Cardoso, e que entendo perfeitamente o que foi sentido por ele. Pois bem, havia uma barreira policial na Rua Victor Meireles, no Bairro Santa Barbara. Dessa barreira policial, fugiu um Ford KA da cor vermelha, e então os policiais que estavam no entorno, foram atrás deste carro. Contudo, no momento da fuga, foi identificado pelo policial, que o culpado estava utilizando camiseta cinza e possuía cabelo loiro encaracolado. No momento da fuga, os policiais tentaram abordar o veículo, que por sorte não atropelou uma policial que havia tentado pará-lo. Na seqüência os policiais que estavam nas ruas adjacentes, tentaram fazer uma barreira para interceptá-lo, porém, não conseguiram. O veículo havia parado em rua próxima e o condutor saiu do veículo correndo, permanecendo nele uma feminina. Os policias então foram interrogar essa mulher, que não quis informar, quem era o condutor. Através das buscas no sistema da PM, verificou-se que essa mulher era casada com um cidadão que já possuía um mandato de prisão em aberto. Ou seja, foi isso que motivou as buscas pela redondeza. O carro foi deixado em uma rua próxima a Igreja Santa Barbara e que o Erick Cardoso, foi abordado justamente por apresentar essas características. Nada além disso. A abordagem aconteceu próximo da Padaria Silvano, na Rua Henrique Lage, na direção do Pinheirinho. Acredito que seria importante que o Convidado Erick Cardoso, fosse até a Corregedoria do nosso Batalhão. Não tenho dúvida de que será feita uma apuração detalhada do ocorrido. Na verdade já está sendo feita, visto que estamos verificando as filmagens, mas seria importante que o Convidado Erick Cardoso, tenha esse amparo da Corregedoria da Polícia Militar. Sabemos que toda abordagem é constrangedora. Afinal, quem gosta de ser abordado? Certamente ninguém. Quanto a questão da abordagem e o emprego do uso da arma, seguimos um padrão internacional. O policial precisa, obrigatoriamente, estar armado, pois se houver uma reação, ele estará preparado para responder a injusta agressão. É uma questão legal o uso da arma. Entretanto, a abordagem policial, passa a ser ilegal, se não houver nenhum motivo ou nenhuma fundada suspeita para a realização daquela abordagem. O policial que resolve abordar uma pessoa pelo simples fato dela ser negra estará cometendo um crime. Ele deve ser denunciado e levado a Corregedoria da Polícia Militar. Reafirmo que o uso da arma em abordagem policial é um procedimento padrão. Ou seja, arma na mão, limitando a reação do cidadão abordado, com a mão na altura da cabeça e verificando se o mesmo não está armado. Somente depois desse ‘ritual’, o policial deve começar a realizar as perguntas, e assim confirmar ou não a suspeita que originou aquela abordagem”, concluiu o Conselheiro Major Alberto Cichella. Finalizada a oratória do Conselheiro, a palavra foi repassada ao Vice-Presidente. De forma sucinta, o Vice-Presidente fez uma breve retrospectiva histórica voltada para a política da repressão, citando da violência do regime do Apartheid ao genocídio Nazista, focando sobretudo, a violência contra as minorias. Concluiu suas colocações, informando que esteve conversando sobre o tratamento da polícia em relação aos negros com o advogado, professor e criminalista Dr Luciano Góes e o profissional se solidarizou com a situação do convidado. O citado profissional disponibilizou um texto que fala sobre a violência policial, o qual  foi lido pelo Vice-Presidente e depois estará sendo postado no grupo de whatsApp do Conselho. O Conselheiro Alberto Cichella, elogiou o texto lido pelo Vice-Presidente e em seguida perguntou para o convidado Erick Cardoso, se os policiais ficaram vinte e seis minutos com a arma em punho. Em resposta, o Convidado Erick Cardoso relatou que as armas não ficaram apontadas os vinte e seis minutos, mas que os policiais estavam sempre com elas em mãos e engatilhadas. Finalizado o assunto, o Presidente Remerson luiz, optou por deixar a pauta da Devolutiva da COPENE/Sul, para a próxima reunião. Porém, a Conselheira Iara Odila Nunes, solicitou a palavra para fazer um breve comentário  sobre o referido assunto. Fez uso das seguintes colocações: “Em todo o COPENE, uma pessoa é convidada para ser homenageada. E dessa vez está sendo enviado para os Movimentos Negros, um ofício, onde é solicitado, com todos os critérios, que os movimentos indiquem algumas pessoas da região, para que elas possam ser homenageadas. Seria uma indicação por movimento. Peço que os movimentos divulguem em seus respectivos grupos de whatsApp”, informou a Conselheira. Em razão da ausência da Conselheira Maria Estela Costa, visto que a mesma iria falar sobre o segundo ponto da pauta,  o Presidente Remerson Luiz, passou a tratar do terceiro ponto de pauta: O caso da família da Conselheira Iara. O Presidente passou a palavra a Conselheira, para que ela falasse sobre o acontecido. A Conselheira fez uso da seguinte explanação: “No dia treze de setembro, que seria uma data para estarmos comemorando o aniversário do nosso casamento, infelizmente fomos surpreendidos com uma atitude desagradável. Nossa família foi vítima de racismo. Recebemos uma carta anônima, ou seja, de alguém que não se identificou com medo de algum tipo de represália. Nessa carta continha palavras racistas, que nos colocavam como seres abaixo dos animais e desprovidos de inteligência. Elaboramos um boletim de ocorrência junto a Delegacia de Polícia Civil, e o responsável pelo caso, o Delegado Ari José Soto Riva, informou que exigirá que seja feita a investigação, visando encontrar o autor da correspondência. No domingo seguinte ao ocorrido, realizamos um ato defronte a nossa casa, com apoio de familiares, amigos e movimentos sociais. O objetivo foi demonstrar a nossa indignação em relação a esse ato. O Conselho Estadual da População Afrodescendente (CEPA), entidade a qual faço parte, também já enviou para a Promotoria Pública, um documento exigindo a investigação do caso. Também será solicitada uma conversa com a Promotoria Pública. Peço que o Conselho também encaminhe essa solicitação junto ao referido órgão”, concluiu a Conselheira Iara Odila Nunes. Foi realizada a votação sobre o citado pedido e aprovado por unanimidade. Com a Conselheira Maria Estela Costa estando presente na reunião, o Presidente Remerson Luiz deu sequência a discussão dos demais assuntos. O Presidente retornou ao segundo ponto de pauta, para tratar sobre a devolutiva do caso levantado pela Conselheira Maria Estela Costa. Na última reunião, a Conselheira informou que uma menina de três anos de idade, foi vítima de racismo e a autora havia sido a sua própria professora. A educadora costumeiramente relatava que não gostava do cabelo da criança, o que fez a mãe perceber uma alteração no comportamento da filha. Logo percebeu que o problema era a atitude da sua professora. A Conselheira informou que o caso foi encaminhado ao CREAS, e que as técnicas Daiane e Munique do Nascimento estão a frente do caso. “Elas já ouviram a mãe e deram continuidade aos encaminhamentos. Posteriormente as duas irão até a escola fazer a mediação. Outra coisa, em relação ao caso do Erick, seria interessante que essa situação fosse também encaminhada ao CREAS, pois é importante somar o número de denúncias” concluiu a Conselheira. A Conselheira Munique do Nascimento solicitou a palavra para relatar que gostaria de ter acesso ao protocolo, pois pretende acrescentar algumas sugestões. A Conselheira colocou o CREAS à disposição para auxiliar o caso do Convidado Erick Cardoso. Munique comentou ainda, que no caso levantado pela Conselheira Maria Estela Costa, o CREAS entrou em contato com a escola, para verificar se o problema está sendo debatida na instituição. “Por se tratar de uma escola da rede municipal, existe o PEMEDER (Programa Municipal de Educação Étnico-racial), e em razão disso, foi dado um tempo para que a escola se organize, no sentido de saber quem eles estarão chamando para realizar o debate. Nas próximas semanas, o CREAS estará entrando em contato com a escola, e caso não tenha ninguém para debater esse assunto na instituição, o CREAS então, se colocará a disposição. Acredito que seria importante o PEMEDER estar pensando em algumas sugestões e apresentar a escola”, disse a Conselheira. Dando continuidade a reunião, o Presidente Remerson Luiz, passou a tratar do próximo ponto de pauta: As eleições do Clube União Operaria. Para falar sobre o assunto, o Presidente passou a palavra, a Conselheira Iara Odila Nunes. Disse a Conselheira: “O União Operaria, é um Clube histórico em Criciúma. São oitenta anos de existência e o Clube passou por um período de inatividade. Foi em dois mil e dezesseis que começou o processo de criação de uma Comissão que teve a responsabilidade de fomentar o processo de revitalização da estrutura do Clube. Em dois mil e dezenove foi realizada a primeira eleição e ao término desse mandato, houve uma nova eleição. Ou seja, a partir de domingo, teremos uma nova diretoria no Clube União Operaria, onde eu e o Conselheiro Ivan Ribeiro faremos parte. Ocuparei o cargo de Presidente e gostaria de contar com a ajuda do Conselho nessa empreitada”. Finalizada a fala da Conselheira Iara, a palavra foi repassada ao Vice-Presidente. O Vice-Presidente Ivan Ribeiro informou que o Clube é um espaço de visibilidade e resistência. Que foi fundado em mil novecentos e trinta e oito, e que seria de fundamental importância estar apoiando essa mobilização. Disse também que possui muitos projetos para o Clube e que em parceria com a nova Presidente, espera lograr êxito em concluí-los. Estaremos na gestão pelos próximos dois anos”, concluiu o Vice-Presidente. O Presidente Remerson Luiz, deu continuidade a reunião, tratando do próximo ponto de pauta: A reativação do Comitê Técnico Municipal de Saúde da População Negra. Para obter maiores informações sobre o assunto, a palavra foi repassada a Conselheira Janete Costa. A Conselheira Janete Costa informou que “foi feita uma rápida conversa na Secretaria Municipal de Saúde e lá, foi discutido a importância da reativação do Comitê. A Secretaria Municipal de Saúde propôs para o próximo dia dezenove de outubro, às quatorze horas, uma reunião com as entidades que até então faziam parte dessa Comitê. O evento será realizado na sala de reunião da Coordenação dos Conselhos, e o objetivo é realizar uma conversa e verificar se haverá alteração ou se será mantido os antigos membros. Por fim, a Conselheira Janete Costa, apresentou as entidades que fazem parte desse comitê, a saber; Ana Losso, Ana Paula, Kelly e Patrícia (Secretaria Municipal de Saúde); Edson Aurélio, que não permaneceu e Claudemir (Recursos Humanos); Patrícia e Cristiane (Vigilância Epidemiológica); Munique do Nascimento e Maurício (Secretaria Municipal de Educação); Beatriz e Rindalta (Conselho Municipal de Saúde); Daiana e Joelson Martins (COPIRC); Sandra e Reginaldo (Conselho Municipal de Educação); Priscila e Ivan Ribeiro (Organizações Sociais); Rita Suselaine e Normélia Ondina (Pesquisa na Área de Saúde, Educação, Universidades e Convidados da Secretaria e COPIRC). A Conselheira Maria Estela Costa pediu a palavra, e sugeriu que fosse enviado um ofício para as entidades, para que as mesmas informassem quem realmente teria interesse em permanecer no Comitê ou se pretendem trocar de representantes. A Conselheira Munique do Nascimento pediu a palavra, e informou que “a lista citada pela Conselheira Janete Costa, estaria desatualizada, tendo já sofrida algumas alterações. É necessário ter uma lista atualizada para fazer os convites”, disse Munique. O Vice-Presidente Ivan Ribeiro argumentou que a proposição de ter sido convidado a Secretaria Municipal de Saúde para estar falando sobre o Comitê, “foi justamente para saber a real situação dele, e que foi logrado êxito as iniciativas que foram tomadas, como a capacitação dos agentes de saúde. Entretanto, a ideia acabou não tendo muito sucesso na capacitação dos médicos”. A Conselheira Janete Costa encerrou o assunto, informando que no próximo dia dezenove de outubro, serão apresentadas todas as sugestões dos (as) Conselheiros (as). Dando prosseguimento a reunião, o Presidente Remerson Luiz informou que o assunto relacionado a devolutiva do COPENE/SUL, será tratado no próximo encontro, assim como as tratativas do Mês da Consciência Negra e as questões voltadas para o PEMEDER (este em razão da ausência da Livia da Silva da reunião). O Presidente Remerson Luiz iniciou os informes relatando que o Gabinete do Prefeito teria entrado em contato com o mesmo, a respeito da criação de uma comissão para participar do concurso que o Município estará realizando. Disse que está tendo três concursos em andamento: um da procuradoria, um da educação e outro concurso geral. “O Gabinete nos procurou enquanto COMPIRC, para que seja feita a indicação de uma pessoa para compor a comissão do concurso. A ideia é a de apurar e/ou analisar/fiscalizar a questão racial, sobretudo em relação aos candidatos inscritos, que se denominam negros. Ficou decidido que as Conselheiras Maria Estela Costa e Iara Odila Nunes, serão as duas representantes do Conselho nesse processo”. Em continuidade a reunião, o Presidente comentou que está se aproximando o Mês da Consciência Negra e que estão sendo desenvolvidas uma série de atividades. “Juntamente com o Ivan e a Iara, participamos de algumas reuniões, sendo que a última, aconteceu no Clube União Operaria. Passo a palavra a Iara, para que ela fale sobre esse assunto”, disse o Presidente. “Bom, a primeira conversa foi realizada aqui, posteriormente levamos a proposta para outros movimentos que não possuem cadeira neste Conselho. Foram feitas quatro reuniões, sendo que a última, aconteceu no dia vinte e dois de setembro deste ano, no clube União Operaria, no período noturno. A programação do mês de novembro foi ampliada e a ideia seria a de elaborar um calendário unificado, contendo as atividades de todos os movimentos, evitando assim o choque de horários das atividades”. Disse também que os Movimentos Sociais tem sido grande parceiros, assim como a UNESC. A Conselheira concluiu sua fala, informando que no mês de novembro acontecerá uma audiência pública, conforme foi sugerido em uma reunião já realizada nesse Conselho. E que todas as atividades estarão sendo postadas no grupo de whatsApp do Conselho. A Conselheira Janaína Damásio comentou que colocou no chat, os grupos que já manifestaram interesse em participar dos eventos. Disse também, que ontem, dia vinte e nove de setembro, foi realizada uma reunião com a Vereadora Giovana Mondardo, que está colaborando na organização do evento. O Vice-Presidente Ivan Ribeiro informou que nesta reunião com a Vereadora Giovana Mondardo, foi resolvido algumas questões. Segundo ele, existe uma lei municipal que instituiu o dia Vinte de Novembro, como uma data a ser comemorada pelo Município. “Ou seja, quando alguém ligado a Prefeitura Municipal de Criciúma participa como parceiro na organização do evento, concluímos que está sendo cumprida uma lei já existente. O mesmo manifestou preocupação ao ser informado, de que o evento do dia vinte de novembro, estaria conflitando com a programação da Feira do Livro. Respondendo ao Vice-Presidente, a Conselheira Janaína Damásio, informou que a Feira em questão, ocorrerá realmente no dia vinte de novembro, na Praça Nereu Ramos, das oito até às dezessete horas. O horário estendido, segundo a Conselheira, ocorrerá em decorrência do Sábado Mais. O Vice-Presidente sugeriu que o COMPIRC encaminhe uma carta, solicitando ao Município, que se pronuncie sobre essa situação, detalhando o que poderá disponibilizar para o dia Vinte de Novembro, visto que algumas questões já haviam sido garantidas anteriormente. Além disso, informou que existe uma lei em nosso Município, que criou o prêmio Zumbi dos Palmares, uma honraria destinada a pessoa e/ou entidade que se destaca na luta contra o racismo. O prêmio é entregue anualmente, sempre no dia vinte de novembro, sendo a ACR, ENEB, Etnia Negra, Filhas de Olorum e a Pastoral Afro, as entidades que fazem parte da comissão avaliadora. Após o Vice-Presidente Ivan Ribeiro, comentou que através do Gabinete da Vereadora Giovana Mondardo, foi garantida a realização da audiência pública que ocorrerá no dia dezessete de novembro, às dezenove horas. A tribuna ficará a disposição por duas horas. O evento poderá ser acompanhado também de forma online. Temas propostos: População Negra, Infância, Juventude e Educação. Assuntos que estarão interligados com a realização da CONAPE e o COPENE/Sul. A Conselheira Iara Odila Nunes informou que está sendo agendado o espaço destinado a Tribuna Livre. A liberação desse local, destinado ao público em geral, ocorre todas as terças-feiras, sempre às dezessete horas. O Vice-Presidente Ivan Ribeiro, concluiu os informes, dizendo que a Feira de Afroempreendedores e a Rede de Afroempreendedores, estão se mobilizando e ambos foram convidados para uma reunião com a Secretaria de Assistência Social e a COPIRC. “Eles estão pensando, em pelo menos uma vez por mês, estar apresentando os seus produtos e serviços na Praça Nereu Ramos. Estamos tentando resolver a questão do alvará sanitário junto à Vigilância Sanitária, para poder ofertar alimentos no local”, concluiu o Vice-Presidente. Sem mais a tratar, o Presidente Remerson Luiz agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião, e eu, Ana Paula Lemos lavrei a presente ata, que após lida e aprovada será, por todos os presentes assinadas.
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